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Duas 
táticas

ARTIGO

Prorrogado prazo do 
ACT por mais 60 dias

entrais sindicais deliberaram, 
na última sexta-feira, 28, por 
novo ato contra a reforma da 
Previdência, realizado em 
conjunto com a União dos Es-

tudantes do Brasil (UNE), em defesa da 
educação pública. Além do ato nacional 
em Brasília no próximo 12 de julho, a 
Condsef/Fenadsef orienta aos servidores 
que se mobilizem em seus estados e cida-
des, coletando assinaturas para o abaixo-
assinado contra a reforma da Previdência, 
que será entregue ao Congresso Nacional 
no dia 13 de agosto, pela Central Única 
dos Trabalhadores. 

O Secretário-geral da confederação 
filiada à CUT, Sérgio Ronaldo da Silva, diz 
que a luta não está ganha e que os servi-
dores devem permanecer unidos e fortes 
contra esta reforma nefasta. "Nós enten-
demos que alterações previdenciárias são 
necessárias, mas não é nos moldes pro-
postos pelo governo que encontramos a 
melhor solução, pelo contrário. Paulo 
Guedes não estudou nada, não entende 
nada de governo público. Ele quer operar 
o Brasil como se fosse um de seus bancos, 
em que pode mandar e desmandar nos 
trabalhadores, sem garantir respeito e 
dignidade. Mas ele está muito enganado", 
comentou. 

"Os servidores federais têm sido 
exemplo de sensatez nessa batalha, por-
que somos diversos e muitos votaram em 
Bolsonaro, mas parece haver uma uni-
dade de consciência grande sobre a pre-
ciosidade do nosso sistema previdenciá-
rio. Como somos nós os responsáveis por 
proteger o patrimônio público, estamos 
comprometidos com a luta do dia 12 e de 
todos os dias seguintes, até derrotarmos 
a PEC 6. Não aceitaremos chantagem", re-
forçou. 

Sérgio Ronaldo responde a uma pro-
vocação do presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia (DEM-RJ). Nesta 
segunda-feira, 01/07, o parlamentar de-
clarou que se o sistema não for reestrutu-
rado, os servidores vão ficar sem capaci-
dade de receber seus salários por falta de 
recursos. Desde que foi entregue a PEC 6, 
o argumento de falência da Previdência 
Social tem sido cada vez mais derrubado 
por economistas. (Fonte: Condsef)

D

ilhares de 
manifestantes 
percorreram as 

ruas de Cuiabá no ato 
convocado pelas centrais 
sindicais no dia 14 contra 
a reforma da Previdência, 
cortes na educação, 
dilapidação do patrimônio 
com privatizações e do 
desmonte do setor 
público. Com a 
participação de 45 milhões 
de pessoas em mais de 
300 cidades, a greve foi 
considerada a maior já 
realizada no país, 
superando a paralisação 
de 2017 contra as 
reformas do golpista 
Michel Temer.  Durante a 
marcha alguns fanáticos 
inconformados com os 
vazamentos da troca de 
mensagens entre o ex-juiz 
Sérgio Moro e integrantes 
da Lava Jato buzinavam 
ferozmente seguido de 
xingamentos. Mas nada 
disso impediu o sucesso 
da manifestação.

M

Antes da realização da 
greve geral, 
ocorreram outros 

dois grandes atos (15 e 30 
de maio) envolvendo a 
reforma da Previdência e 
principalmente contra os 
cortes da educação. Mais 
uma vez Cuiabá foi 
protagonista levando para 
as ruas cerca de 15 mil 
pessoas em cada 
manifestação. 
Participaram ativamente 
estudantes e mestres de 
várias instituições de 
ensino. 

Dia 12 tem ato contra a 
reforma da Previdência e 
apoio à educação pública

População mais uma vez irá às 
ruas contra a PEC 6 da desgraça
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TENHA FÉ! MP 873

epois de protocolar e so-
licitar mais uma vez 
abertura de negociações 
para a pauta de reivindi-
cações dos servidores fe-

derais, o Fórum das Entidades Na-
cionais dos Servidores Públicos 
Federais (Fonasefe) foi recebido no 
Ministério da Economia (ME) por 
representantes do governo. As enti-
dades que compõem o Fórum, entre 
elas a Condsef/Fenadsef, cobraram 
posicionamento sobre as demandas 
e pendências em negociações já que 
um diálogo permanente não tem 
ocorrido. Diante da cobrança, a equipe do go-
verno se comprometeu a retornar com respos-
tas até o final de julho. Uma nova reunião no 
ME deve acontecer antes disso com data a ser 
confirmada.  

O Fórum destacou itens prioritários da 
pauta dos federais. A aplicação de índice de 33% 
referente a perdas salariais identificadas em le-
vantamentos e estudos feitos pelo Dieese está 

na lista. Sobre isso, o governo se antecipou ale-
gando que está submetido à Emenda Constitu-
cional (EC) 95/16, que congela investimentos 
públicos por 20 anos e que não havia orça-
mento. A exclusão de servidores civis do orça-
mento 2020 já havia sido anunciada pelo go-
verno. Para reverter esse quadro, mobilização e 
unidade entre servidores vão ser essenciais. 
(Fonte: Condsef/Fenadsef)

Governo se compromete a responder 
pauta de servidores até final de julho

Foto: Agência Brasil

Fotos: Mário Hashimoto

A exclusão de servidores do orçamento já havia sido anunciada

oi realizada no dia 19, às 9 h, 
na sede da CUT-MT, reunião 
do sistema diretivo para 
discutir e deliberar a 

seguinte pauta: atual conjuntura 
política, informes gerais e jurídicos e 
análise de prestação de contas do 
exercício 2018. Em seguida foi 
realizada a assembleia geral ordinária 
onde foi discutido e deliberado a 
prestação de contas de 2018 e 
eleições de delegados para o 12º 
Cecut e 13º Concut, a ser realizado na 
cidade de Praia Grande-SP.

F

D

Brasil, que já é campeão mundial no 
uso de agrotóxicos, acelera a libera-
ção do registro de pesticidas no go-
verno de Jair Bolsonaro (PSL). Com 
a liberação feita pelo Ministério da 

Agricultura, segunda-feira, 24, de mais 42 de-
fensivos agrícolas, só neste ano, já foram colo-
cados no mercado 211 agrotóxicos. Dos 42 apro-
vados esta semana, 23 são considerados 
altamente ou muito perigosos para o meio am-
biente e 18 são extremamente ou altamente tó-
xicos para a saúde humana. 

Os produtos químicos utilizados nas la-

vouras no país têm mais de 300 integrantes 
ativos. Três mil são compostos por mais de um 
ingrediente ativo. Os perfis de utilização são 
diferentes. A quantidade maior é do agrone-
gócio. O próprio Sindicato Nacional da Indús-
tria de Produtos para a Defesa Agrícola (Sin-
diveg) informou que, em 2014, foram 
comercializados 12,2 bilhões de dólares em 
agrotóxicos, sem contar com um contrabando 
estimado pela mesma entidade em 20% do 
total. Somente em 2010, mais de um milhão de 
toneladas de veneno foi jogado nas lavouras. 
(com CUT Brasil)

O

Congresso não vota Medida 
Provisória e validade caduca

Medida Provisória 873/2019 não foi votada pelo 
Congresso Nacional e teve seu prazo de vali-
dade expirado nesta sexta-feira (28). O texto 
impedia o desconto em folha salarial da con-

tribuição sindical, que passaria a ser feita através de bo-
leto bancário encaminhado à residência do empregado 
ou à sede da empresa. Também estabelecia que a contri-
buição seria paga apenas pelos trabalhadores que tives-
sem expressado seu consentimento individualmente. 

Desde que a reforma trabalhista entrou em vigor, em 
2017, a contribuição sindical deixou de ser obrigatória e os 
trabalhadores precisam manifestar a vontade de contri-
buir para o sindicato da categoria. As empresas, no en-
tanto, ainda podiam descontar o pagamento direto da 
folha salarial. 

O texto, que recebeu 513 emendas, causou polêmica 
desde que começou a tramitar no Legislativo. Os críticos 
alegaram que a proposta era uma ingerência na autono-
mia dos sindicatos, ferindo o artigo 8º da Constituição, 
que trata da associação sindical e profissional. 

Pelas redes sociais, a senadora Soraya Thronicke 
(PSL-MS) disse que uma manobra fez a medida provisó-
ria caducar. Ela informou que vai apresentar um projeto 
de lei semelhante. 
 
Sindsep-MT ganha liminar – Assim que a MP 873 foi 
publicada, o jurídico do nosso sindicato pediu em tutela 
de urgência na Justiça Federal contra a Medida Provisória, 
que é considerada inconstitucional pela maioria dos ju-
ristas. 

A Juíza da 2ª Vara, Vanessa Curti Perenha Gasques, 
reconheceu o direito do Sindsep-MT de continuar a rece-
ber as contribuições dos sindicalizados por meio de des-
conto em folha na forma dos contratos de convênios fir-
mados com cada órgão. Em sua decisão liminar, a juíza 
diz que com a Constituição de 1988 os sindicatos passa-
ram a gozar de liberdade de instituição ou fundação e ob-
tiveram autonomia organizacional e sua intangibilidade 
por parte do Estado. “Ainda que a liberdade de adminis-
tração protegida contra a interferência do Poder Público 
não seja ilimitada, no caso específico, em que o Estado 
edita norma de urgência para modificar a forma como se 
dará a arrecadação dos sindicalizados sem que esteja em 
curso ilegalidade no procedimento existente – livre filia-
ção e autorização expressa do sindicalizado para os des-
contos - , a medida mostra-se desarrazoada e demonstra 
indevida ingerência na administração do sindicato, one-
rando desnecessariamente com a imposição de dispên-
dios com boletos bancários”, diz trecho da decisão. (com 
Agência Senado)

ARepresentantes do Ministerio da Economia recepcionam reivindicações do conjunto dos federais

TRISTE!
Agrotóxicos: Bolsonaro libera mais 
veneno para mesa dos brasileiros
A população está sendo envenenada lentamente com a liberação indiscriminada de agrotóxicos
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umentou o número de brasileiros que reprovam o 
governo de extrema direita de Jair Bolsonaro 
(PSL). Pesquisa Ibope divulgada na tarde desta 
quinta-feira (27) mostra que, em apenas dois 

meses de gestão, o governo perdeu três pontos na avaliação 
positiva e ganhou cinco pontos entre os que reprovam. 

De abril a junho, aumentou de 27% para 32% o número 
de brasileiros que consideram o governo ruim/péssimo. Já 
entre os que avaliam a gestão de Bolsonaro como 
ótimo/bom caiu de 35% para 32%. 

Se forem considerados os percentuais de brasileiros que 
avaliam o governo como regular (32%) e ruim ou péssimo 
(32%), o total dos descontentes com a gestão de Bolsonaro 
chega a 64% em apenas seis meses. Além disso, a  maioria 
não confia nele. 

Aumentou de 45% para 51% o total dos entrevistados 
que dizem não confiar no presidente, ainda segundo o 
IBOPE. Outros 46% afirmaram que confiam. (Fonte: CUT)

A

TST

Reprovação ao governo aumenta e maioria 
não confia em Bolsonaro, aponta Ibope

Ibama está ameaçado de desmonte pelo 
governo federal com núcleo de conciliação

bserh e empregados da 
empresa aceitaram o pro-
cesso de mediação do Tri-
bunal Superior do Traba-
lho (TST) que apresentou 

proposta mediada no último dia 19 
de junho. A primeira reunião ocor-
reu no dia 25. Mediante compro-
misso dos empregados em não reali-
zar paralisações de atividade durante 
o processo, a Ebserh concordou em 
prorrogar o atual ACT da categoria 
por mais 60 dias. O índice oferecido 
pela Ebserh representava 40% do 
INPC. Na mediação, o TST propõe 
70% do INPC em cima das remune-
rações, equivalente a 3,55%. A pro-
posta mediada deixou dúvidas sobre situação 
envolvendo o pagamento de retroativos e apli-
cação de índice de reajuste em benefícios. 

Além de alterar percentual sobre remune-
rações a proposta mediada prevê ainda ajustes 
nas cláusulas sociais. Ficaria previsto abono de 
falta de um dia para todos os empregados, 
tanto de jornada especial como regular. Para 
acompanhamento de familiares em consulta a 
alteração aconteceria apenas para empregados 
com jornada especial, sendo mantida a regra 
do ACT vigente para os demais. O TST propôs 
ainda manutenção do pagamento em dobra 
nas jornadas especiais, considerando uma so-
lução intermediária com valor embutido. 

Sobre o abono de falta para acompanha-
mento de familiares em consultadas o TST 
pontuou a busca por equilíbrio entre as partes 
em busca de consenso. Na proposta da Ebserh 
está prevista a supressão desse benefício, na 
mediação o TST propõe a manutenção parcial. 

A maior queixa da empresa diz respeito a difi-
culdade na montagem de escala de emprega-
dos com jornada especial. Na proposta me-
diada ficariam mantidos parcialmente 
benefícios para esses empregados e mantidos 
de modo integral para os de jornada regular. 
No caso da vigência do ACT, a proposta da Eb-
serh fala em validade por dois anos, na media-
ção o TST propõe manter a vigência de um ano. 
    

A Condsef/Fenadsef orienta as suas enti-
dades filiadas a manter a mobilização da cate-
goria em estado permanente para que conti-
nuem acompanhando os desdobramentos do 
processo de mediação junto ao TST. "Nossa ex-
pectativa é de que a mediação avance e que 
possamos firmar mais um ACT garantindo ma-
nutenção de direitos importantes aos empre-
gados e buscando a dissolução dos conflitos", 
registrou o secretário-geral da Confederação, 
Sérgio Ronaldo da Silva. (Fonte: Condsef/Fenadsef)

Mediação: Ebserh concorda em 
prorrogar ACT por mais 60 dias
Empresa aceita sob compromisso dos empregados em não promover paralisações

Audiência de conciliação não atende 
reivindicação da categoria, diz Sintep

om uma reunião de três horas, na tarde desta 
quinta-feira, 27, no Núcleo de Conciliação e Me-
diação do Tribunal de Justiça, em Cuiabá, o Sin-
tep/MT saiu da audiência sem acordo para o en-

cerramento da greve. A conciliação sobre os pontos 
cortados foi condicionada a retorno às atividades após a As-
sembleia Geral da categoria, segunda-feira (01.07), com o 
pagamento de maio e junho parcelado em duas vezes (20 de 
julho e 10 de agosto).  

Com o foco da audiência de mediação na decisão da 
desembargadora Maria Erotildes Kneip sobre o corte de 
ponto, o cumprimento da Lei 510/2013 foi ignorada como 
objetivo da conciliação. Contudo a cobrança foi feita e o go-
verno insiste em justificar-se com a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF).  

O presidente do Sintep/MT, Valdeir Pereira, ressaltou 
que o fim da greve é uma decisão da categoria, que avaliará 
o documento que o governo se compromete a encaminhar 
esta sexta-feira. Porém, já é sabido que a resposta oficializa 
o debate feito na última reunião com o governo, em 25 de 
junho. “A condicionalidade do fim da greve é o cumpri-
mento da Lei 510. (com Sintep-MT)

CE

CONAB/ACT

Fenadsef, legítima representante 
dos empregados da Conab, acom-
panhada da Finsenge e da Comis-
são Nacional de Empregados da 
empresa, protocolou nessa sexta-

feira, 29, em Brasília, a pauta de reivindica-
ções do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 
2019/2020 da categoria. A pauta foi aprovada 
pelos empregados em assembleias e uma ple-
nária nacional ocorrida no dia 8 de junho. A 
data base da categoria é 1o de setembro. 
Diante disso, e cumprindo os prazos previs-
tos, a Fenadsef já solicitou uma primeira reu-
nião para dar início ao processo de negocia-

ções do ACT. A proposta dos empregados 
conta com 61 cláusulas. 

Os empregados pleiteiam reajuste de 
12,22% sobre salários e benefícios. Desse total, 
3,70% correspondente ao INPC do período, 
6,09% são relativos a perdas acumuladas le-
vantadas por estudo do Dieese e 2% de ganho 
real. Além das cláusulas econômicas a catego-
ria busca manutenção e garantia de direitos já 
adquiridos em cláusulas sociais, entre outros 
avanços em suas reivindicações.  

O último ACT da categoria (2017/2019) 
contou com a mediação do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). No processo, a mobiliza-

ção dos empregados 
em torno das propos-
tas e a participação de 
todos vai continuar 
sendo fundamental 
para que se garanta 
um acordo com avan-
ços importantes. A Fe-
nadsef espera que a 
categoria siga mobili-
zada e esteja pronta 
para defender direitos 
e atendimento de rei-
vindicações no pro-
cesso de negociação 
do próximo ACT.  
(Fonte: Fenadsef)

Fenadsef  cobra início de negociações
Categoria busca manutenção e garantia de direitos já adquiridos em cláusulas sociais e econômicas

A

Foto: Cristiano Porfírio/Sindsep-DF

Primeira proposta mediada pelo TST não agradou empregados

Fenadsef protocola pauta de reivindicações aprovada pelos empregados da Conab

Foto: Reprodução/DR

 Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama) está sendo 
ameaçado por um processo de desestruturação de 
suas funções principais que inclui a perda de au-

tonomia dos técnicos, bem como flexibilização da aplica-
ção de multas por crimes ambientais no país. 
Uma minuta de decreto do Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) pretende criar um núcleo de conciliação que po-
derá mudar o valor ou até mesmo anular multas por crimes 
ambientais. O núcleo seria formado por três representantes 
do MMA e do Ibama e significaria um colapso para repres-
são aos crimes ambientais no país, uma vez que seria im-
possível esses poucos técnicos avaliarem um volume pró-
ximo a dezesseis mil atuações anuais. (Fonte: GGN)

O
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DUAS TÁTICAS 
ARTIGO

O empenho de resistir à deforma e de derrotá-la reforça o golpe contra tal ou qual 
aspecto dela que pode arregimentar mais forças que a pura e dura negação.

JOÃO GUILHERME VARGAS NETTO* 
 

epois da grande manifestação unitária 
do dia 14 de junho com suas três ban-
deiras da defesa da Educação, da exi-
gência da criação de empregos e do re-
púdio à deforma previdenciária, a 

direção sindical deve discutir no Congresso Na-
cional, com deputados e senadores, suas posições. 

O assunto prioritário em pauta é a deforma de 
Guedes e Cia. Embora os outros dois temas man-
tenham sua importância e mereçam atenção as 
grandes manobras se darão em torno do debate 
sobre a Previdência. 

Mantendo sempre sua atenção voltada às 
bases com a continuidade dos esforços de mobili-
zação, esclarecimento e unificação, a direção sin-
dical deve se empenhar em convencer os parla-
mentares da justeza de suas propostas. 

Para tanto deve valorizar no Congresso Na-
cional, duas táticas que nortearão suas iniciativas. 

A primeira delas em relação aos parlamentares 
de oposição ou que se opõem à deforma deve for-
talecer seu empenho de resistência impedindo que 

Guedes e Cia. consigam os 308 votos necessários à 
aprovação da PEC contra a aposentadoria. 

A segunda tática relacionada ao conjunto de 
deputados e senadores (incluindo os próprios opo-
sicionistas) visa derrotar os principais pontos ne-
gativos da deforma (em especial a capitalização e 
a desconstitucionalização) e eliminar ponto a 
ponto as discriminações mais evidentes aos traba-
lhadores, às categorias e à sociedade. 

Estas duas táticas não se contrapõem, elas se 
complementam. O empenho de resistir à deforma 
e de derrotá-la reforça o golpe contra tal ou qual 
aspecto dela que pode arregimentar mais forças 
que a pura e dura negação. 

Para executar com êxito as duas táticas a dire-
ção sindical deve reforçar sua unidade de ação, 
convocar de modo permanente e inteligente a ma-
nifestação das bases e se relacionar com os parti-
dos, bancadas, lideranças e parlamentares de 
modo a dificultar a aprovação da PEC ou desfi-
gurá-la. 
 
(*) MEMBRO DO CORPO TÉCNICO DO DIAP. É CONSUL-
TOR SINDICAL DE DIVERSAS ENTIDADES

PAULO GAIA* 
 
O dado já divulgado do PIB do pri-
meiro trimestre de 2019 mostrou 
uma queda de 0,2% na margem. Os 

indicadores antecedentes do segundo trimestre 
seguem ruins também. Apesar de algum avanço 
do governo para negociar reformas com o Con-
gresso. 

Os dados de produção industrial e varejo no 
Brasil continuam mostrando fraqueza de recupe-
ração da economia brasileira, se e’ que há recupe-
ração. Aumenta a chance de corte de taxa de juros 
Selic no segundo semestre, apesar do discurso 
ainda “hawk” do novo presidente Banco Central. 
A grande questão no momento para o Brasil con-
tinua sendo a velocidade da retomada econômica. 

Estamos em uma depressão? Ou estagnação 
prolongada? Não há demanda pela via dos inves-
timentos como no passado, o câmbio mais desva-
lorizado também não funciona mais num mundo 
relativamente parado. A forte alavancagem das 
empresas e famílias brasileiras decorrente do ciclo 
de credito de 2008 a 2014 criou novos patamares 
de dívida, com juros muito mais elevados do que 
a média mundial. 

A alavancagem de crédito (imobiliário e não 
imobiliário) provocou um boom de consumo e um 
boom de construções imobiliárias, resultando em 
grande aumento de endividamento e oferta de 
imóveis. Os investimentos foram todos direciona-
dos para o setor de non-tradables (prédios comer-
ciais, residenciais e shopping centers). As desone-

rações agravaram o problema injetando demanda 
agregada e complicando a situação de contas pú-
blicas. 

Desde 2016 o Brasil não consegue se recuperar 
de fato dessa ressaca. No mundo, a guerra comer-
cial entre EUA e China se transformou numa 
guerra tecnológica. EUA, Japão e Alemanha final-
mente perceberam o ataque chinês e começaram 
a tentar proteger suas empresas agora com tarifas, 
fundos estatais de proteção e proibição de con-
trole estrangeiro em setores chave. Isso está pro-
vocando importante desaceleração do comércio e 
do PIB mundial. 

Nesse contexto aumentou muito a probabili-
dade de corte dos juros inclusive nos EUA. O cres-
cimento mundial de 2019 será menor do que de 
2018. As taxas de 10 anos nos EUA seguem caindo, 
quase abaixo de 2%, na Alemanha voltaram abaixo 
de 0%. Algum risco permanece no horizonte por 
conta de alta de inflação nos EUA, mas o subem-
prego do mercado de trabalho por hora parece ser 
capaz de manter a alta de salários sob controle. Na 
Zona do Euro novas medidas de estimulo devem 
também ser adotadas. 
 
O mundo segue patinando. 
 
(*) GRADUADO EM ECONOMIA PELA FEA/USP. MESTRE 
E DOUTOR EM ECONOMIA PELA FUNDAÇÃO GETÚLIO 
VARGAS FGV/EESP DE SÃO PAULO, ONDE É PROFESSOR 
DESDE 2002. FOI GESTOR DE FUNDOS MULTIMERCADO E 
RENDA FIXA, HOJE CEO E ECONOMISTA DA FATOR AD-
MINISTRAÇÃO DE RECURSOS/FAR
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Estamos em uma depressão? Ou estagnação prolongada? 

NOME DIA 
 
ADAIR CARDOSO GOMES 10 
ADAIR MARTINS DA SILVA 26 
ADAIRTON AMBROSIO DE LIMA 07 
ADELAIDE FERREIRA DOS SANTOS BOA SORTE 03 
ADEMIR GARCIA NEVES 18 
ADEVANILCE CLEMENTINA DA LUZ BARROS 07 
ADRIANA QUIXABEIRA MACHADO 02 
AGENOR GOMES DO NASCIMENTO FILHO 04 
AIRZA FERNANDES MUNGO 19 
ALBERTINO SABINO DE ALMEIDA 11 
ALISSON FERREIRA ALVES 23 
AMELIA NUNES DA SILVA 10 
ANA ANTONIA DE OLIVEIRA 05 
ANA BENEDITA CARVALHO DOS SANTOS 06 
ANA LUIZA DE ALMEIDA NETA 07 
ANGELITA DA CUNHA SANTOS 31 
ANILDA NUNES DE MATTOS 04 
ANTONIO ALVES DE ARAUJO 17 
ANTONIO ALVES DE FREITAS 16 
ANTONIO APARECIDO DE OLIVEIRA 07 
ANTONIO CARLOS MENEGATTI 07 
ANTONIO FRANCISCO ALVES 28 
ANTONIO JOSE BENEDITO DE SIQUEIRA 21 
ANTONIO MARCIO DE OLIVEIRA 27 
ANTONIO MELCHIORS 15 
BENEDITA IZABEL GOMES 03 
BENEDITO DA COSTA 03 
BENEDITO DA SILVA 30 
BENEDITO MARINS DE ANDRADE 31 
BENEDITO MARTINS DE OLIVEIRA 31 
BENEDITO SANTANA 26 
BONIFACIA LIMA DE CAMPOS 14 
CELSO FERREIRA GOMES 28 
CLEMILDES MARCHETTI 21 
CLEONICE VICENTINA PERROT GODOY 19 
CRISTIANE REGINA LUDKE DA SILVA 05 
DIEGO MATIAS ESCOBAR 08 
DIVAIR DE PAULA MEDRADO 08 
DORACI HELIO FIORIO 21 
DULFE FERREIRA 22 
EDENILSON DE MAGALHAES 02 
EDILSON LOURENCO MAXIMO 04 
EDINÉIA SOARES DE AMORIM 24 
EDIVALDO JOSE DA SILVA 23 
ELAINE DA CRUZ FIGUEIREDO 14 
ELEAQUIM DE MATOS 12 
ELENA TURCATO 21 
ELIO DE CARVALHO 27 
ELIZABETH DE ARRUDA PINTO BASTOS 20 
ELIZANDRA NEVES DOS SANTOS 11 
ELLEN CRISTINA GOMES MAYA 27 
ENIS LUCIA DE PINHO OLIVEIRA 07 
ESMERALDO RIBEIRO FILHO 29 
EURICO BENEDITO DE TOLEDO 04 
EVILAZIO NEVES DA SILVA 03 
FABIO DO NASCIMENTO 05 
FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA 23 
GABRIEL CORREA 06 
GENESIO RIBEIRO DO NASCIMENTO 17 
GEOVANE SHUMACHER BRANDÃO 13 
GERSON  JERONIMO DA SILVA 11 
GILMAR ALVES SANTIAGO 31 
GILMAR ANDRADE DA SILVA 28 
GILSO DE ANDRADE 24 
GONCALO SANTANA DE AMORIM 25 
HELENA NUNES DE MORAES 03 
HELTON CARLOS DE MEDEIROS 27 
HENRIQUETA DO CARMO BARBOSA SILVA 15 
HERBERT RAMOS DA SILVA 04 
HERONILDES FRANCISCO VIEIRA 26 
HOMERO CARVALHO FILHO 06 
IGNACIO REI DE UNGRIA 31 
ILCA MARIA PINTO 05 
INACIO SANTANA DA SILVA 18 
IOLANDA BENEVIDES LEITE 19 
ISMAEL GONCALVES RIBEIRO 20 
IVANOEL SANTANA DE MATOS 22 
IVETE VICENTINA DE AMORIM 19 
IVO SCHROEDER 09 
IVONETE RODRIGUES DE MACEDO 14 
IZAQUE JANUARIO DA COSTA 10 
JACI ALBUES PETRONILIO 28 
JAIRO JOAO TAVARES 22 
JANUARIO RUFINO MENDES 10 
JEOVAH SYDNEI DE CASTRO 28 
JEZIEL ANDRÉ FERREIRA SOBRINHO 02 
JOAMIR SANTANA DUARTE 26 
JOAO BOSCO MOREIRA 29 
JOAO FILOMENO DE ANDRADE 08 
JOAO JOSE RODRIGUES 22 
JOAO PEREIRA DA SILVA 15 
JOAO RODRIGUES DE ALMEIDA 12 
JOAO SANTANA DA SILVA 24 
JOAO TEODORICO MOREIRA 01 
JOARY CATARINO ARANTES 27 
JOILSON FRANCISCO DA SILVA 02 
JOSE DA SILVA MAIA 07 
JOSE DO CARMO NOBRE 16 
JOSE DO EGITO BONFIM SALES 19 
JOSE FERREIRA DA SILVA 02 
JOSE FRANCISCO DE SOUZA 06 
JOSE GOMES COELHO 08 
JOSE MARCOS MONTEIRO DA SILVA JR 28 
JOSE MARIA DE ARRUDA E SILVA 10 
JOVINO GUIMARAES DO NASCIMENTO 08 
JOÃO PAELO 12 
JOÃO SALVADOR DA SILVA 24 
JUAREZ COIMBRA ORMONDE 07 
JULIA ARRUDA DA SILVA 30 
JULIA LEITE SURUBI 21 
JURANDINA MONTEIRO LOPES DE ARAUJO 01 
LAILZE MARIA DE MAGALHAES 07 
LEILA OLIVEIRA NEVES MORAES 19 
LENILZETE CÃNDIDA DE CAMPOS MELO MARTINS 19 
LEONARDO HALLAK ALCANTARA 08 
LEONINO FERREIRA DA SILVA 14 
LETICIA CARVALHO DE SOUZA 19 
LIONOR SILVA SANTOS 02 
LOURDES ANTONIA FERREIRA 31 
LUCIANO MONAI MONTESSI 07 
LUIS BENEDITO DOS SANTOS 10 
LUIS ROBERTO DIAS 02 
LUIZ ALBERTO DA SILVA ARAUJO 20 
LUIZ CARLOS TACITO 08 
LUIZ MAURO EVANGELISTA 11 
LUZINETH MARTINS MARCOS 02 
MANOEL FRANCISCO DE ARRUDA FILHO 13 
MANOEL SILVIO FERREIRA 11 
MARCELO MARTINS GUIMARAES E SILVA 04 
MARCIO BENEDITO DE AMORIM 02 
MARIA ANTONIA DA SILVA SANTOS 18 
MARIA AUXILIADORA DO NASCIMENTO SOUZA 31 
MARIA AUXILIADORA TAVEIRA BASTOS LARA 02 
MARIA DA PENHA SILVA TEOTONIO 13 
MARIA DE LOURDES OLIVEIRA RAMOS 11 
MARIA DO CARMO PEDROSO DE BARROS 17 
MARIA IZABEL DA ROCHA ZANINI 02 
MARIA LUCIA LOURENÇO DE SOUZA 28 
MARIA LUIZA POSSANI DA COSTA 08 
MARIA MACEDO FRANCO PARREIRA 24 
MARIO PINTO DE OLIVEIRA 02 
MARIZE FRANCISCA DE ARRUDA 29 
MARTA AFONSO MACHADO 29 
MARTINS TOLEDO DE MELO 27 
MIRTES BENEDITA DA SILVA RONDON 06 
NAZARIO FRAZÃO DE ALMEIDA 28 
NELSON JUVENAL DA SILVA FILHO 30 
NEUZA RIBEIRO MONTEIRO DA SILVA 14 
NILTON GONCALVES DE MIRANDA 15 
ODETE DO NASCIMENTO MIRANDA 18 
ORLANDO DE ANDRADE 14 
OSCARINO SEBASTIÃO GOMES 13 
OTACILIO ROSA 10 
PAULO FELIX CASTRO DE ALMEIDA 22 
PEDRO MESSIAS DE SOUZA 12 
PERCILIA BENEDITA SIQUEIRA BARBOSA 07 
RAMILDO GOMES DE LIMA 07 
ROBERTO TAUKAI 05 
RODRIGO PIROLO GATZKE 19 
ROOSEVEL MOTTA 30 
ROSEMILDA BATISTA CUCCHI 21 
SEBASTIANA FERREIRA PONCE 20 
SEBASTIAO SABINO DO PRADO 11 
SELMANY SOARES DE MORAIS 15 
SIMONE CRISTINA TARANTIN GRANADO DOS SANTOS 26 
TIAGO NONATO DOS SANTOS PEREIRA 19 
VALDECI NAVES DO NASCIMENTO 14 
VALDECY RODRIGUES DA SILVA 14 
VALDENIR BENTO DE SOUZA 11 
VALDESON CANDIDO DA SILVA 30 
VALDIM FERREIRA LIMA 22 
VANIA MAYSA DE MATTOS BARROS 16 
VILMA DA CRUZ CAMPOS 03 
WALDEMIR NUNES FONTOURA 31 
WALDES RODRIGUES DE MELO 13 
WALDIR MAGALHÃES VALÉRIO DA SILVA 03 
WILSON GOMES DA SILVA 03 
ZENI SALETE BOFF 13 
ZILMA APARECIDA GONCALVES 24 
ZUNILDE FARIA DA COSTA 17 


